
Parlamentares 
notam mudança 

na. linguagem 
O Congresso recebeu com 

simpatia a declaração do pre-
sidente Fernando Collor, 
contida em sua mensagem 
que foi lida na sessão de on-
tem de instalação do Con-
gresso, de que está disposto a 
abrir seu gabinete e estender 
a mão a todos que estejam 
dispostos a discutir um en-
tendimento nacional para 
superação da grave crise do 
País. "Seu gesto de abrir o 
gabinete e estender a mão 
mostra uma humildade que 
ainda não tínhamos visto", 
saudou o líder do PMDB na 
Câmara, Genebaldo Correia. 

O líder do Governo na 
Câmara dos Deputados, 
Humberto Souto, mostrava-
se eufórico com a conclama-
ção de Collor em prol de um 
grande entendimento nacio-
nal, revelando que já está 
envolvido numa série de 
conversações com lideranças 
partidárias no Congresso, 
buscando esse objetivo. 
Humberto Souto opina que a 
solução que o Governo en-
controu para o problema do 
endividamento dos estados 
contribuiu para criar um 
clima no Congresso favorável 
à aprovação de suas medidas 
provisórias e facilitará a bus-
ca de um grande acordo na-
cional para vencer as graves 
dificuldades do momento. 

ESFORÇO COLETIVO 

O líder do PMDB na Câ-
mara dos Deputados, Gene-
baldo Correia, classificou de 
positivo o gesto do Presiden-
te de abrir o seu gabinete e 
estender a mão a todos quan-
tos queiram discutir um en-
tendimento nacional para o 
enfrentamento da ciise. Mas, 
conclamou o Presidente a 
sair do discurso para a práti-
ca. 

"Até aqui, o Presidente 
parecia imbuído do propósi-
to de vencer a crise sozinho. 
Ele está percebendo que isso 
não é fácil. Ele não gostaria  

de dividir os louros pela sal-
vação do País, mas se con-
venceu de que, sem a conju-
gação de forças, isso se torna 
impraticável", afirmou o lí-
der. 

A promessa do Presidente 
de abrir seu gabinete e es-
tender a mão ao entendi-
mento revela uma humildade 
que ele ainda não havia exi-
bido ao País. Genebaldo 
Correia adverte que, para se 
chegar a tal resultado, é ne-
cessário estabelecer uma 
discussão ampla com as mais 
expressivas forças políticas e 
sociais da Nação. 

"Isso tem de ser acompa-
nhado ,cle proposta concreta 
e de procedimentos. E o Go-
verno -deve admitir uma dis-
cussão ampla", advertiu, 
lembrando que não se pode 
recusar a oferta do Presiden-
te, mas que tal acordo, para 
se -  materializar, depende da 
forma como o Governo pre-
tende conduzi-lo. 

O senador Josaphat Mari-
nho (PFL-BA), um político 
de posição independente, 
embora apoiando "critica-
mente" o Governo, mostra-
va-se profundamente preo-
cupado com a resistência 
que certos setores econômi-
cos opõem ao novo programa 
de estabilização, sugerindo 
ao Governo que apliqüe a lei 
sobre a ganância e a especu-
lação sem contemplação, uti-
lizando a Constituição e o ar-
senal legal para identificar e 
expropriar estoques especu-
lativos. "Se o Governo não 
agir com severidade, seu 
plano se frustrará", advertiu. 

Habitualmente destacado 
pelo PMDB para exame de 
problemas econômicos, o 
deputado Luís Roberto Pon-
te (RS) acredita que existe, 
hoje, clima notoriamente fa-
vorável, no Congresso, a "um 
entendimento nacional, des-
de que o Governo se dispo-
nha a abrir uma discussão 
sobre um projeto capaz de 
vencera inflação e preparar 
o País para retomar o cres-
cimento. 

"Estou sentindo que essa 
proposta poderá encontrar 
aqui apoios surpreendentes. 
Sinto que há políticos de, 
esquer a dispostos a apoiar  

algo semelhante", revelou 
Ponte, elogiando os termos 
da proposta formulada pelo 
Presidente em- sua mensa-
gem. 

O líder do PTB na Câma-
ra, deputado-  Gastone Righi, 
não só classificou de "inte-
ressante" a proposta de 
Collor, como acentuou que o 
País não terá condições de 
sair da crise em que se acha 
"se continuarmos envolvidos 
nessas escaramuças estéreis 
entre dois lados que não se 
comunicam". 

"O presidente Collor", 
observou Gastone, "deu um 
grande passo quando encon-
trou uma solução para o gra-
ve problema do endivida-
mento dos estados, que estão 
todos quebrados. Este foi o 
primeiro gesto concreto, que 
demonstrou a boa vontade 
do Governo, prometida pelo 
ministro Jarbas Passarinho 
em suas visitas aos governa-
dores". 

O deputado Aloísio Alves 
(PMDB-RN), experiente - o-
lítico que foi constituinte em 
1946, julga que o entendi-
mento é a única via para so-
lução da crise nacional, ad-
vertindo que a continuidade 
das dificuldades diante da 
incapacidade do Governo de 
superá-las sozinho poderá 
gerar um impasse institucio-
nal. 

DESCRÉDITO 

O líder do PT na Câmara, 
deputado José Genoíno, re-
cebeu com reservas a pro-
posta de Collor, argumen-
tando que se trata de "gesto 
puramente retórico". Susten-
ta que os atos concretos do 
Governo em relação ao Con-
gresso não revelam boa von-
tade, lembrando a desenvol-
tura com que o presidente da 
República baixa medidas 
provisórias, a maioria de dis-
cutível urgência e relevância, 
conforme requisitos consti-
tucionais. 

Genoíno sustenta a tese de 
que o Congresso Nacional 
deve tomar a iniciativa de 
promover debates com em-
presários e trabalhadores, 
com a participação do Go-
verno. 


